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O artigo terá como foco o estudo da atenção com apontamentos sobre o seu surgimento na 

filosofia até sua influência na psicologia moderna e no teatro. O intuito desta pesquisa não visa 

chegar a conclusões acerca do estudo da atenção, pois acredito no presente não como um 

resultado de todas as pesquisas existentes na área, mas como um campo fértil de discussões que 

contribuem para o andamento desses estudos. O objetivo principal é ampliar o conceito de 

atenção para uma melhor compreensão de como se dá seu funcionamento na aprendizagem e nas 

artes, principalmente sobre a expansão de seu significado para além do ato de “prestar atenção”. 

Esse ato é apenas mais um em uma série de processos complexos e está relacionado com a 

intencionalidade e modulações da cognição. Por ser um conceito multidisciplinar, a atenção se 

encontra em vários campos de estudo, inclusive na arte, permitindo assim uma discussão sobre o 

mundo em que vivemos.  Em tempos em que a quantidade de estímulos nos bombardeia de 

informações e provoca uma aceleração em nosso modo de vida, trarei os diversos conceitos que 

convergem para o estudo da atenção afim de uma maior compreensão de nosso comportamento 

em relação a tantos acontecimentos. Muito da distração se deve ao ritmo intenso em que vivemos, 

o que provoca uma mudança de foco muito rápida e com isso somos levados a acelerar o 

processo de captação de informação. A distração é um dos conceitos mais destacados no trabalho, 

a qual muitas vezes é vista como algo negativo na aprendizagem, mas pode ser positiva contando 

com o fato de contar com experiências pré-egóicas e não levar o sujeito como centro do processo. 

A aprendizagem ultrapassa a barreira do saber e traz a possibilidade de experimentação e 

invenção de si e do mundo. No campo da psicologia o foco desta pesquisa está na atenção como 

método de aprendizagem e cognição inventiva. Para isso, busquei referências na noção de 

atenção vinculada à cognição inventiva de Virgínia Kastrup, professora da Pós-Graduação em 

Psicologia na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), por sua vasta experiência no 

campo da psicologia e cognição. Para a pesquisa no âmbito teatral, minha fonte principal de 

pesquisa foi o livro A atenção nas teorias do século XX: De Stanislavski à Lehmann de Leonel 

Martins Carneiro, doutorando de Artes Cênicas pela Universidade de São Paulo (USP). A partir 

desse trabalho, Carneiro realiza um mapeamento da atenção na filosofia, por meio das teorias de 

Aristóteles e Platão; da biologia de Charles Darwin; e da atenção no teatro via Stanislavski, 
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Brecht e Lehmann, tanto do ponto de vista do treinamento do ator, quanto do espectador e como 

ela foi se desenvolvendo ao longo do século XX. 


